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			à memória da Quimera.

			Se Emily Dickson pode ser considerada a garota triste original em língua inglesa, nós temos Florbela Espanca, poetisa que abriu portas e teve certo reconhecimento no início do século xx, mas infelizmente só se tornou prestigiada e influente depois de falecida. Sua vida é lembrada pelo pioneirismo – foi das primeiras mulheres a frequentar o Liceu Nacional e depois a Faculdade de Direito de Lisboa, a traduzir romances e a escrever para revistas – e marcada por tragédias – aborto espontâneo, doenças no pulmão, perda da mãe, irmão, madrasta... –, que culminaram em diagnóstico de neurose e depois em suicídio, em 1930 e com apenas 36 anos.

			Se não inaugurou, podemos dizer que popularizou um estilo de escrita melancólico e pulsando amor e paixão. A jovem-poeta-sonhadora-solitária, mesmo que por vezes acompanhada. 

			Mais apegada às formas e às tradições poéticas do que Dickson, compôs inúmeros sonetos. Intensa, em cada verso ela confessa os desejos que nós escondemos em jantares, conversas de corredor/elevador e até mesmo dos mais íntimos nos mais íntimos cantos. Enquanto poetas, compartilharmos com ela o fato de só companheiros (conhecidos ou desconhecidos) que nos leem acabam por reconhecer a face escura do sol. O fingimento maior – talvez último fingimento, que teimamos escancarar nos poemas.

			Tenho pena de mim... pena de ti...

			De não beijar o riso duma estrela...

			Pena dessa má hora em que nasci...

			Florbela casou-se três vezes, e dedicou poemas a cada marido, viveu de forma poética todos os enlaços. No curso de Direito da Faculdade de Lisboa foi par das personalidades expoentes do mundo letras e artes. Trabalhou escrevendo para diversos jornais e revistas, como professora de português e traduziu diversos romances do francês por encomenda de editoras.

			Em vida publicou dois livros de poesia: estreou com Livro de Mágoas em 1919 e teve a tiragem de 200 cópias esgotas de maneira surpreendente; e em 1923 o seu Livro de Sóror e Saudade. Antes de partir, deixou pronto Charneca em Flor, que foi lançado um ano após a sua morte, em 1931. Curioso que tenha passado cerca de 2 anos procurando editores ou apoio para publicar, e o encontrou apenas meses antes do suicídio. Partiu deixando o projeto já com as provas tipográficas aprovadas, praticamente pronto para impressão, nas mãos do professor Guido Battelli, italiano com vínculos com a Universidade de Coimbra.

			O mesmo professor Guido cuidou de investigar os seus espólios, cartas, textos concluídos guardados e rascunhos em verso e prosa. Publicou os seus livros de contos, As Máscaras do Destino, escrito para o seu irmão morto em acidente aéreo e Dominó Preto – um em 1931 e o outro apenas em 1981, já pela editora Livraria Bertrand.

			Para esta edição considerei apenas os 3 livros de poemas que ela planejou e deu aval para publicação. Na década de 80 a mesma Bertrand lançou um volume com a sua poesia completa, inclusos inéditos encontrados nos baús da grande poeta. Foi a edição que me baseei, pois é a melhor e mais fiel à poesia de Florbela.

			WellINGTON Souza
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